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O c orr e io da Parodia 
Raro é o dia em que não recebemos d'alguns dos 

nossos assignantes cartas fazendo-nos perguntas Yarias 
e contando-nos anedoctas, algumas das quaes deveras 
interessantes. 

Até agora, pelo pouco espaço de que dispunhamos 
para a critica alegre dos ridículos ponuguezes, não pu­
démos dedicar a essas epistolas a attençáo que muitas 
vezes citas merecem. Hoje porém que o nosso sema­
nario entrou n·uma nova phase da sua vida, vamos de­
dicar aos nossos correspondentes o espaço e o tempo 
que os assumptos de momento nos não reclamem. 

No correio da Parodia, terão cabimento todas as 
perguntas e todas as respostas, todos os contos e todas 
as ancdoctas, que os nossos assignantes e os nossos lei­
tores nos enviarem. Não tomamos sobre nós a respon­
sabilidade de responder a todas as perguntas, mas to­
das serão publicadas e aquelles que a ellas possam res­
ponder, que respondam. Para isso lhes offerecemos as 
nossas columnas. 

Em breve abriremos uma nova seccão de concursos 
litterarios e artísticos a que poderão concorrer todos 
aquelles que sintam no cerebro o escaldão de algum 
conto alegre, ou na palma da mão as cocegas d'algum 
desenho patusco. 

O SAL OIO E O B URR O 
(Oon'to :mudo) 
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10DAS AS MARCA$ 

BAR.e~ DE GA.ZOLINA 

1N$TALLAÇÔE) DE 
LUZ ELECTRICA 

O LEAO E A LEIJR·~ 
E ra uma vez um grande, um enorme leão que devo­

rava todos os animaes que encontrava. 
Os estra,os eram taes que os pobresinhos resolveram 

propôr ao 'senhor Leão que se contentasse em comer 
um por clia, e que não se incommodasse em sahir do 
seu covil, que a victima diaria iria el la propria apresen­
rar-se ao sacrificio. 

O senhor Leão, que era commodista, lambeu o foci­
nho e accedeu gostosamente á proposta. 

Os pobres animaes, fie is á palavra dada, todos os 
dias enviavam ao terrível senhor, o seu jantar. 

Chegou a vez a urna velha lebre, experimentada Jc. 
bre, que muitas vezes vira cahir em volta o chumbo 
das espingardas, e que com o andar do tempo, muito 
aprendera e muito sabia. 

Ora a velha lebre, aproximava-se docemente do leão, 
quando este lhe gritou : 

- Como vens tarde ! 
- Não é por minha culpa, senhor Leão, responde a 

lebre de or.;lha murcha, desculpe-me, encontrei um 
outro leão que me impediu a passagem e que i'ne não 
queria deixar vir. 

- Como? .. . Cm outro leão? aqui? nas minhas terras. 
\'amos ensina-me o caminho ... dize-me onde elle está. 

A lebre, já de orelha arrebitada, dirige-se, seguida 
pelo leão para um poço fundo, muito fundo . . 

O senhor Leão debruça-se, e vendo a sua imagem 
reflectir,se na agua, exclama enfureci<1o : 

- Ah! ladrão! estás lá em baixo? Pois espera, que 
cu te .artanJo. 

E, de cabeça perdida, o senhor Leão atira-se ao poçó. 
A veJ]1;;1 .e experi1nentada.lebre, de orelha oo vento, 

voltôu para a sua roca. · 
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Comp:111bia lle~I dos Cafüinhos de Ferro Portuguczes 
Desde I de Fevereiro de 1003, será posta em vigor uma nova 

tarifa especial ~l L n.• } de pequena velocidade, para transporte 
de sal por wai:ons .:ompletos de Lisboa, Povoa, Figueira e Aveiro 
para varias estações das linhas de Madriu-Caceres-Portugal e do 
Oes1e de Hespanha. 

Condicóes e preços, •Sr as tarifas affixadas nas estações inte• 
ressa<las No seroiço do Trafego em S~nta Apolonia, prestam-se 
esclarecimentos. 

Lisboa 20 de Janeiro de 1903. 
Pelo Dimtor Gual da Compaob1a·o [ngeobeiro Adjonctoâ Du~o Gtral 

AUl(USIO Luci~110 S. de Carvalho. 

Rua Aur~a, z79 

®&.~~@m m>nmm, 
Call ista effectivo-di Sua Alteza o Principe Real 

Processos e1clusivos e ...'.'!~samenlc ao~isrpli~os ~ 
CONSULTAS: Das 9 da manha ás :> da 

tarde; aos domingos até ao meio dia. . 
Segundas feiras das 9 as 1 1, graú pa-

ra os pobres. · 
Praça dos RPstaura,lorrs, 1G-I.ISUOA 

Unico re1u·esenlante em Portugal 
DOS 

ESMALTES VITRIFICADOS 
Copia de photograpbias 

Ultima novidade em Paris 
e a, mais nota.vel ma.ta.vill1a. d'a.rte n'este seculo 

HS IDDIS BECEJTES N~VIDRDES 

EM OURC) E PRATA 

GRANDE SORTIMENTO 
E~l 

Objectos de joalheria e ourivesaria 

+o+ 

BELOGIOS DE 1/ QUALIDADE 

PARA SENHORAS E CAVALHEIROS 

Executam-se todas as encommendas de joalheria e 
ourivezaria por preços mod(cos. 

ESTE ESTABELECIMENTO NÃO ABRE AOS DOMINGOS 
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lil>ITOR - CUD1Dd CHAVES 

COMrnlÇÃO 
Mlnel'Ya Penlnaulal' 

111, R1111 do Noru, 11J 
IMPRESSÃO 

Lyth09Nphla APtletloa 
/b#, .. .. ,_., 3J#$4 

AO SOl.l . DA Cl1tll&1SAÇÃO 

- Pois, sim_., grita, que eu cá te vou assando no espeto, ·mais a tua. força, para depois vos comer .•. com batatas ! . 
', ,· .~ 
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PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 
>· r 

f r Algumas razões sobre a liberdade ... , .. 
AS

0

'-oj,iniões conjunctas dos dois par­
tidps liberaes que na ra$sada .sema- ' 
na, debaterarn. n(i· parlaménto '11,ques- . 
tão substandal da liberdade resulto 
està''noção positÍva ; dê-se a liberda-

; de( porém ás colhetes . 
. . ,; ':: .o· -~artido regenerador preconisa 

· õ rê-gimen 'das colheres de chá. · 
.'' \l' O partido progressi'st1i-reivindica 

o principio das colhéres de sop_a. · 
Ambos, porém, estão no fundo d'accordo em que 

da liberdade não se faça senão um· uso modera·do e ás 
colheres. _ ; 

Com t;ff_eit_o, ein,q'~ant~ o partid~ regenerad_o~ esta­
belece c11so1suca~. d1S;tmcçoes entre lzberclade e l1ce11ça, 
o partido progressista severamente separa a /ibe,·dade 
áa di.ff'amação, a liberdade da calum11ia, e ambos se 
conc<>~tam em dosat á liberdade coino um medicamento. 

O objectivo d' ésses dois partidos liberaes não con­
siste' póis em dar:. liberdades, mas em receitar· liberda, 
é1es. · 

Os regeneradores receitam a liberdade, porém com 
infinitas precauções. 

Os progressistas, por seu turno, applicam egualmen­
·te o -pl'incipio· da liberdade, porém com-uma forte som,·· 
ma de cautelas. . ._ ' : ' · 

Quer dizer, a liberdade para o "systhéma: libetal é'· 
um veneno. . . . 

Ene ·r eceitã. O julz V~i'ga "àvia. ~Ó C.óverno Civil é 
a pharmacia da liberdade. Ali a mànipulam, a pisam, 
a clarificam, a passam por filtros- .. de papel pardo. Por 
isso a libe'rôàde ·de·,que gosamos i ' uma liberdade de 
pharmacht';1Não, po'demos fazer uso d'ella senão em vir­
tude de uma receit.i do O}edico~ que é o governo. 

Pobre liberdade ! · •. · 
Correste já sob a forma de sangue generoso, foste 

bebida como um vinho embriagador, estancaste arden- -
res sêdes ! · 

Eis-te n'a thcrapeutica,! 
Eis-te no receituario ! 
Eis-te 'em frascos! 

Não és ~angue. N~o ~ s vin_ho, E 's uma droga funes­
ta e temida.. · 

E ' o que se deduz do debate parlamentar, breve, m as 
persuasivo. 

Nenhum '. dos clois p_artidos que reivimlicam a .liber-
dade, quer a libcrl:lade. · 

Ambos querem o regulamento. · 

2 

· Não se discutiu na caniara se deveria ser restabe­
lecida a liberdade da Constituição. Da liberdade da Ex-

.. ,pedição de Helle-lle e da llha Terceiu, da liberdade 
ttàz1da pelos· scte mil e q.uinhentos e desembarcada no 
Míndelo, da Jiberdaae que e&tá no Porto".,em um frasco, 
mett.ida. em al~ool, não se 'falou. · 

,.. • .~· ·t .. 

. .; •' 

·'*''"•" 

. :-··, @(j 

Do que se tratou, ,s,o sim, foi de uma liberdade 
sujeita á postura e que, de tão regulamentada, não se sa­
be já se é a .lib~rdade de pensar, se a liberdade de 
verter aguas. 

A mesma Constituição não se invoca já. 
O que vigora ? , , 
O Codigo Administrativo. 
O Codigo Administrativo é um po•t-scripwm á 

Constituição, vade-mecum do J!rb.itrio, bre\'.iario de to· 
'''das .. as dictadur~s,. mariual p.ortatil que os governos le­

vam no bolso par.a a camarp.~com os rebuçados de al­
théa 'e que fólheiám com as pontas dos dedos, emquanto 
a opposição pecte responsabilidades e copos- d'a~ua. 

O accordo é completo no sentido de considerar a 
liberdade um contrabando, como a isca. 
. Os partidos, tanto os do poder, como os da oppo­

sição, querem a liberdade-Régie, devidamente chan­
cellacta pelo Estado, com um sello e uma policia de 
fücalisação. Quanto áliberdade isempta de um co11t,·ôle, 
ell~s unanimemente a consideram fraudulenta. 

Foi i~to o que ambos claramente disséram. 
Toda a liberdade, mas tocla a responsabilidade 1 
O que é a responsabilidade no regimen do mono, 

polio? 
E' o defezo. · 
A liberdade em Portugal está no regimen do mo­

nopolio, como o bacalhau. 
Tem-se liberdade pelo preço por que os governos 

nol-a querem dar. • 
Por isso é cara e é má ! 

Joio RDU.NSO. 
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lutra na /erra~ura . ._. 

O segredo do exito - porque o t<m tido -
d'este down, consiste em não fazer coisa algu­
ma com gcito. 

Os jo11gleurs são dextros. Elle não o é. Mas 
. • p;htà" mo o ser, que arte ! 

A sua artd po'dc' i!'litular se-a art~ de não ter arte. 
· EUe executo infinitos <>qu1lil)rios • 
. Todos lhe falhim. · 

,- ~ 
J.:. if • 

-3771//i 
-~~ 

Tropeça nos moveis. , •.. 
Escorrega, cáe e, ao lev~ntar-se, fa~ sempre cair alguma CQisa. 
Demais, todo elle está orgo~i.saJo em desastre. 

Pois bem 1 
Este homem que é um clown é ao mesmo tempo, um symbolo. 
Este homem representa no Colyseu e na sociedade portugueza 

onde transitoriamente está - os Princípios. · 
Como elle, os Princípios fazem todo o genero de equilíbrios 

maus. 

.1 ·--~ 
' • 

F~zem o equilíbrio da Moral nos costumes políticos e vem tu­
do abaixo com um grande ruido de louça, que algumas vezes é da 
China. ~ 

e;_;(?' 

·Não foi possível manter a 11\oral tm equilíbrio e os Princípios 
fazel'l) um gallo na testa. 

Procur•m ha, mu11os annos fazer o cqmlibrio do orçamenu> e 
todos os annos o orçamento vem a terra, sem que os r>rrnc1p1os 
coilsigarp equilibrai o. · ·• , . . 

Fa,em, o equilihrio da .JiberJade ê da· liberdade n~o existe. Já 
senão algun~ cstilhaç(l_s, t~ntas sã.o as vezes que, em vao, os r>rm-
cipios tem procura\\o équihbral•a. • . . . 

O clown io11tula-se desastrado, cmquant~ que estes prmc1p1os 
• abso\utamepte clownescos se proclamam--1mmortaes. . 

Commdõ, são ambos desastrados, pela mesma somma de co1· 
sas que fazem pessimamente. 

Com ferocidade, a Censura funcciona. 
Já, na sua ultima sersâo, condemnou á morte algumas traduc-

Ções francezas. 
E' o delirio do Saneamento. . . 
A Censura rc~ressou a l'ortug•I com os 8ll!I scepucos .. 
Fundado o laboratorio de hyg1ene, onde se analy" o leite, o 

vinho, a cerveja, creou-se cst'outro Jaboratorio. onde se analysa-o 
P ensamento. 

ra~rn~. . . 
Os homens de espírito em l'ortugal tem todos que tr a ena• 

lyse. 
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SOLUÇÕES POSITIVAS DO SYSTEMA. 'LIBERAL 
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Foi o Dadôr 
E' o apprehensor . 
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PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 
Os emprezarios de theatros já dão amo$tr~s. Não tarda que os 

editores de livros mandem 05-,seus livros ao laboratorio, 
Ali, ora se condemna, ora, simplesmente, se desinfecta. 
E' talvez um regímen asphixiante, mas não se pode dizer que 

não seja um regímen aceiado. 

# 

• • 
Segundo parece, o que mais particularmente justific~ o bem 

couhecllo arbítrio do popular sr. juiz Veiga é a necessidade de 
evítar qµe certas noticias publicadas em jornaes por1uguezes pas-

sem para fóra. · 
Affigura-se-nos, porém, que isto não é um regímen de im­

prensa; é um regímen de doe,11es. 
O que se pretende, em summa, em materia de liberdade de 

imprensa é que se an<lc e:n bicos de pés. ;:;;.:;;: 
i) 

Perfeitamente, mas n'esse caso proclame• se Portugal em CS· 
tado grave e ponha-se-lhe á porta casca de sôbro. . · " 

• • • 
Tendo um deputado da maioria apresentado na camara um 

parecer sob a proposta ministerial isenptando de não sabem~s 
que contribuições, os cegos e os surdos mudos, o sr. Dias Ferrei­
ra assignou ... com declarações. 

As quaes foram as scsuintes: isenptando tambem os zaro· 
lhos. o FERll.il>OR, 

A lei de imprensa 
E eu fos. se deputado, n'esta semana, ao levantar­
se no parlamento a questão da liberdade da iff!• 
prensa, teria pedido a palavra e ~<!m a ser:en1· 
dade com que falou o sc~h<?r Be1rao, ou am~a 
maior se iuo fosse permttudo ao meu ºª"..''• 
teria mandado para a meza a minha. moçao, 
depois da céga-rega oratoria do sr. Hintze Ri· 
beiro. . 

• Suà excellencia mab uma vez accentuou a peregrina theoria 
de que as leis só servem para !)S casos yulgares, caducando an,te 
os casos excepcionaes do capricho, do ciume, do despeito pessoal, 
da vaidade, etc. 

N'esse caso faltou a sua excellencia explicar para que servem, 
ou que valor tem as leis, visto que da ma acyão e lettra, comu 
da agua benta, cada um toma a que quer. 

Ouvido pois o morrão eloquente eu teria enviado a minha mo­
ção, que seria assim : 

A camtra effirma e conclue que havendo leis especíaes para 
todas as oft'ensas á liberdade individual e collectiva-Carta Cons­
titucional, Codigo Administra1ivo, Leis, Regulamentos, L .:!as--, 
e Censura previa, a prohibição, de falar e de escrever, de qual· 
quer manifestação do pensamento humano, por parte do governo, 
aó pode significar a existencia nas cadeiras do _poder de um cu­
rioso grupo de idiotas ... e passa á ordem do dia. 

6 

E, como a quem dá opiniões e idéas radicaes compete o de­
ver de as justificar eu teria dito: 

Se um homem tivesse, hoj~, a estulta pretensão de proclamar 
que seria capa% de obrigar uma celula culta, a pensar co~o a sua 
irmã do principio do seculo XV~!, toda a !!ente passaria a esse 
cavalheiro o attestado de charlatao ou de doido. 

Porque imaginar poder intervir no trabalho cere~ral Je um 
homem d'hoje-como no de todo:5 o~ tempos-~br1gando-o. a 
direcções forçadas contra a essenc,a vital da propria sub.stanc1a, 
o mesmo seria que ousar- determinar ao ligado que respirasse e 
aos pulm6es que ouvissem. 

Isto é : o cumulo da estupide% estaria em amplexo íntimo com 
o cumulo do ridículo. 

E' de banal conhecimento o saber-se que a cada orsão, a ca• 
da celula pertence a sua funcção e não outra, n'um.a uluma in_de­
pendencia do trabalho que faz a estranha harmonia de rela,oes, 
que teem como consequencia- a Vida . 

• 
• • 

A educação progressiva da especie que enriquece dia a d\a o, 
centros da intelligencia, enchendo de facul~•des novas, de vibra• 
ções mais ricas, a celula nervosa; o aperfeiçoamento fatal da ra­
ça na selecção e na lucta, que rendilha o cerei)ro e subtiliza a im­
pressão alargando o campo enormíssimo do pensamento, hem me 
parece não poderem estar ás ordens do primeiro bacharel que se 
lembre de us difficultar ou prohibir porque is~o lhe tira o somno 
da mioleira romba, ou lhe arranque algumas hbras á bolsa, ganhas 
em servilismos e baixezas. 

Dada a independencia, a intangibilidade absoluta do pensa­
mento humano, o que significará pôr-lhe barreiras, combat~l-o, 
pensar dominai-o? . . • . . . 

Apenas uma coisa simples, clara, axiomauca - \li!'& 1mbe_cih• 
dade 1 • . 

Imbecilidade de resto, compro~~ª aos. mi1hfre1 d(! ~:i:emplos 
na historia humana, no impotente éiesPou,mo dos 'c:áfoeres, dos 
suppllcios, das forcas, daa fogueiru. , '· .. ' 

• • • 
Não colhe a aca~emica opi;~o d~ q\Ío sejam boas ou mh e, 

idéas expendidas, por · isso que no correr do tempo asclencia mo-
difica cQmpletamente a conscieocia hutr.ana. · , 

Não se deve ao cerebro aliás _gigante do sr. Hint%e Ribefro o 
golpe profundÔ na l:r.iminologia.hodiern_a·; '!em 10 .\tlesjno ada­
mastorice bestunto a ~an/Jeza da consc1enc1a de ho1e arr~nc,da 
~os segredos do orgainsmq, , phJ'siología que o m~mti é dizer , 
psychólogia, pelôs Dumas, pel9s Çlaude Benard, pélos Lombroso. 

A justiça nada ganhou em equidade ou em verdade COl'Q as lo· 
cubrações das sete lam?11rines que allumiam a ninhas, lemac<tu-
ta e tortuosa da lÍofsa vida de Ilação. • 

Logo, nem u{l)JI sombra de auctoridade pode irradiar das setes 
symbolicas caveiras que a terem sen1elhança acce1tavel só ·a po­
dem encon1rar':,1a de Yorik, o bôbo. alegre, que -Haml~t critica e 
lamenta no cemiterio de Usenor. , 

• 
• .. •, 

Não é pois pela scieocia, nem pela consciene!a da grandeza 
moral que d'ella vem, que o governo por1ug11ez ousa, e~ no,sos 
dia~, dizer à alma humana o que o celebre Josué de ptcaresca 
memoria, disse ao condescendente sol d'aquelles tompos :-'ó coi-
sa, pára l,í 1 • 

Porque seria realmente um caso infando que o trabalho, a 
lucta, os sacrificios, as desgraç•s salvadoras de tantos seculos, 
tantas lag_rimas e tar.tas catastrop_hes, ta.otas heroicidades.e t•'!· 
tas victonas, onde nasceu o sc bhrne an1nal terreno hvre 11lum1 .. 
nado, um semi-deus. o homem d'hoje, dominando a Terra, ras­
gando o Céu, tudo isto, está torrente da luz e da vida estacasse, de 
subi to, an:e a semi-unar corcc, do sr. Hintze porque sua excel­
lencia erguesse a de:ttra e Josué de trapos e trôpos, impozesse : 
ó coisa, pára lá ? 

.. 
• • 

E dito i~to, a%im, simples, claram~nte, em defeza d'esta po· 
bcc alma modoroa e livre, que o sr. Hintze teima em metter nos 
carcercs do Jui;,o de ln;truccão Crirn:nal, r "no uma desavcrgo­
ohada. ter-rr,e-hia sentado con, a mesma serenidade, esperando o 
voto do Camara. 

• 

'. 
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" " " 
A Gamara votou. Limpou o sr. Hjntze da mácula de idiotia 

por 65 vetos. · 
Eu tomo pois a liberdade de recorrer a outro parlamento, o 

paii, a quem pelas razõe~ expostas, submetto uma nova moção . 

«O Paiz affi rma e í:9~clue que, havendo leis especiaes, para 
!?da~ as offensas á liberdade_ individual ~ conectiva, Carta Cons­
utuc,onal, etc, a ccnsu_ra p,ev,a, a prohib1ção, de falar e de escre, 
ver, de qualquer mamfestaq,io do pensamento humano, tendo si­
dó ~cclamada. no r.arlamento portuguez podi5 votos só pode si­
gn,hcar a eK1stenc1a ·nas cadeiras de S. Bento d'uma rica collec-
ção de 65 idiofas.» • 

O paiz, que vote. 

. 
•'1·'" ... -/ ( 

Oeneura , .. 
,: . ". 

Pelo visto, ~s peças t.li1mrli~:.t~ P~; t~gal, teem d; m ago-
ra revistadas pela commlssãó de" êe·nsura. • 

'Teem de prova'll'e, -: • , .-.. 
Não padece.m db, · lestía ·contagiosa, 
Que são Morae$,~ , ~ ; 
Que são Civi9t· .. , , ·• · 
Que são ~eliglosas. . 
Sem isso não po'dem · requerer vida publica, assentar praça 

em qualquer tb"atro. 
A moralidade d'este paiz está a caiar-se, como as frontarias 

das egrejas. f> 
Em tudo se requer ti., dita senhora,, excepto nos políticos ; es-

ses poJem ser sujos á sua, vontade. · 
Tomamos 'porém a liberdade de lembrar que a commissão 

actual é defeituosa. Em vista dos re9uisitos exigidos ás peças el­
las teem de ser vistas por um delegado de saude, por um policia 
civil e com respeito á parte moral e religiosa-só examinadas pelo 
senhor eatriarcha. 

Assim podem .ser '8ffi_ançadas. 

Telepathla 

Nova onda de espiritismo invade os périodicos. Começam a 
apparccer casos novos, casos curiosos, casos estranhos e raros. 

Assim um corild . que ·esiando em Lisl)oa a aparar as unhas 
teve um estrefl)e-cimento, porque ouvit< a voz d'um amigo no 
Potto a dizer-lhe/- cá estou a trabalhar no teu negocio. 

Assim o disse aos circumstantes que se riram. Vem telegram. 
ma no outro dia ; confronta se a hora : era verdade. 

Agora eu. Estavamos n'um club ; tudo rapazes intelligentes e 
finos. 

Ninguem dizia uma palavra ; a conversa morria ; uma semsa­
• bori• atroz dominava todds. 

Falem, digam alguma coisa 1 ••• As palavras morriam nos la, 
biosl · 

- 0 ' senhores, disse um, que atniosphera de estupidez paira 
sobre nós, sobre a cidade I O que será 1 

Vêem· se as horas •• . tinha-se aberto a Camara r 

·, 

0 ·· 0 ~·· 11 •• ' 
• ' , .. ,;f> ~ .... ,, 

. 't', ··· J) 

' 
Revolta 

Meus irmãos; a' au.thoríddde • 
Quer tirar-nos a entrudada ; 
Isto é uma ,ioiquidade 
Contra os usos da velhada 1 • • 
Se o Carnaval cáe na loisa 
Depois d'um golpe fatal. .. 
Lá se vae a melhor coisa 
Que dá gloria a Portugal 1 

A' guerra, irmãos! contra o Veigs · 
Que, 'àtacado da mania, ,. 
'f ~nta vê, .. se desarreiga . 
Dos corações a alegria l . • • ,-,...,.a.,~11 
En avllnt I .vamos á guerra 1 

. A' parede {errar. p~s 1 ... 
' .7âça tremei' céo e terra, 

A r~volta dps Ché~hés I 

A rapoH 41 aa uv~• • : 

Indo a fugir de .carreírlí1 '<; ~ 
Passou-rápofa :esfaíinaa• ... f ', 
Por b'aixo ll'u111a parrefr.(• .·,-.' 
De bons cachos carregada, \ . 

E, tendo a raposa visto 
Não levar a empresa ao cabo, 
Diz : - Nem cães comerão isto 
Mesmo com fome de rabo 1 ••• 

O vento solta uma parra, 
Crê ser um bago a raposa; 
E, para vêr se o agarra, 
Vo[ta focinho ... a gulosa. 

Sobre a parre ira, guapo, 
Todo alegre, todo bello, 
Enche de grande o seu papo 
Melro de blco auiarello. 

Da parreira o dono, aquelle 
Q11e a poda lhe deu yrecisa ... 
Chora ao vêr que nao é elle, 
Que põe as. uv,as em piza 1 ••• 

Expõe " espantalho aos ·,ventos •.. 
Enxota cada vez mais .. . 
Mas, es melros são aos centos, 
E não tem conta os pardaes 1 ••• 

A uva estava madura, 
Tentadora e appetitosa ; 
Porém da parreira a altura 
Não a saltava a raposa. 

\\ ( , \\ 1 

\. 

\ 'li 
'\ ' 
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" .------------------------------------------------·' 
ANNUNCIOS TELEGRAPHICOS 

A r,u·odin-Cc>medin l'ortugueza inaugura no seu proximo numero uma secção de Annuncios tele -
grapbicos, nas seguintes conJ,ções: 

Por um annuncto d~ uma a vinte palavras, 300 réis. 
Por cada palavra a mais 10 reis. 
As abreviaturas comam-se como palavras, e os numeros que tenham mais de seis algarismos por duas?palavras. 
A e>ias importancias deverá ser accrescemada sempre, por cada inserção, 10 réi; para o sello do •nnuncio. 
Com esta nova secção !erá fac1l a todos os srs. annunciantes da provincJa remetterem o seu annuncio~e impor• 

taocia exacta. 

TA~Af,ARIA GANDRA 
- -.- ­

CO>lrt,.F.TO S.OflTU,l t:.."ro l?)I 

'l'AHA.COS 
Nacionnes e tstra n,:cirO$ 

Grande ,·ariedade em a rli · 
gos para rumador, como bo­
quilhas, cigarreiras, charu­
teiras, etc. 
E 601101 artigos d'tsll es~ialid1d1 

A$SUI COMO 

JOFINAES 
Nacio11af'II e utrangei rot~ 

flgur1n*s, e1e. 

l'op,l se/lado, /ftra,1, sr/ln,, 
arrendame,itos e despachos 

d'Al{andega 

90, ROA AUGUSTA, 90-LISBOA 

E~tes annuncios ~ão p:1ços adeanudamente. 

CAPAS 
DI 

«PARODIA» 
~00 r éiN 

f: DA 

«COM&DIA POBTOGUKZA. 
600 réi!' 

INHDVfflD( 
[SPECIAL 



. 
', , : ... 

CAMISAR IA 

8atfo &,tefra1'l t111 ~ 

.Fabrica de gravatas 

Modas, Confecções 

En,{ovaes completos para homens 
e senhoras 

Artigos para Sportsmen -~ 
45, RUA DO LORETO, 55 - LISBOA 

Pianos 
lnslrumrnlos 

Brindes duran1e ) 
o anuo de 1903 

Um r,iano Oó· 
ni5ch, nOl'O, 
macl. n. 0 i. 
1•1,\~0S 

llepresenlante, 
das relPhrPs ca , 
sas: Steinway ,h 
i'\o\'a -York, e C. 
Ronisch de Ores­
den. 

O novo modelo de l"inno d ~ e1\u• 
da de Steinway, pelo preço mais rno­
dico. Catalogo gratis. 

li. N. do Alrnarta , 97, 99- U~B0,1 

Empreza Vinicola de SALVATERRA DE MAGOS 
Fl.;VEREIRO 

Vinhos tintos 

Palhete ........... . . .. . . 
Trincadciro .... . ....... .. 
Alicante ......... . . . . .... 
Olarete .. .... ... ...... .. 

Vinhos brancos 

Branco ...... ... .. ...... 
Fernão Pires ... . . . . .... . . 
Sauterne ...... .. ........ 
Diagal ves . . . . . . .. . . . . . .' .. 

PREÇOS CORRENTES 

G~r. 'h G. Li1ro 1 

00 50 130 
110 60 150 
150 80 200 
130 70 170 

100 55 140 
140 75 180 
150 80 ~ºº 180 05 230 

i\foscatel-F.waios (Douro) da Gar. 

lavra de Thcodorico Pi­
mentel . . . . . . . . . : ..... 1 500 

1 

Aguas-orde n t es 

100::i 

1/; G. Litro 

700 

Agua-ardent~ de vinho . .... fiOO 250 700 
» » » » (Be-
bello d'Andradc) .... . .. . 500 250 700 

V inagre,,; 
Brnnco . . . . . . . . . . . . . . . . . 70 
Tinto ....... ... ... ·..... . 60 

Azeites 

100 
80 

Vinhos lic oroso,;; 
1 

1 
Azeite d'Olivcira (da lavrn do k 

Prof. Dr. Francisco d'OJi.l 1 1 . 

Licoroso brnncos .. . ...... , 220 1 - . veira Feijão) . .......... • 300 - 400 
» tinto ............ 220 1 Azeited'Oliveirn ..... . .. .. 250 - 320 

1 •• 

.Distribuição diaria aos domicílios 'relep. n.• 4ã:i- A!lr. lclcg. VlRUS ·Lisboa 
J>e posito Centra l -S6, Rua Nova do A lma d a , 00-Lisb on 

FLOR:X:N:00 

A:S:TIGA C.\SA 

JOSÉ ANASTACIO VERDE 

11,'f,;Qll lGl~lllO'ió 

- -... -
Es·pecialid:,de em ~fen a -

1
., • 

mentas. !.ncinrega-se dn. 
compra e venda de machinas. 

LISBOA 

Ourivesaria 
E 

llclojoaria 
COM 

Ollicina annrrn de fabrico 
r conmto 

Joias com brilhantes • 

Preços liniltadissimes 
90 - Rua Aurea-00 


